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			A casa de marimbondos


			“Wasps’ Nest” foi publicado pela primeira vez como “The Wasps’ Nest” no Daily Mail em 20 de novembro de 1928.


			John Harrison saiu de dentro de casa e ficou parado um momento no terraço, olhando para o jardim. Ele era um homem alto, com um rosto magro, cadavérico. Normalmente, isso lhe dava um ar carrancudo, mas em momentos como esse, em que suas feições rudes amoleciam num sorriso, ele se tornava extremamente sedutor.


			John Harrison adorava o seu jardim, e o seu jardim nunca lhe parecera tão belo quanto nessa tarde de agosto, quente e langorosa. As roseiras ainda estavam floridas, e ervilhas de cheiro perfumavam o ar.


			Um rangido conhecido o fez virar a cabeça bruscamente. Quem estava entrando pelo portão do jardim? No minuto seguinte, uma expressão de espanto tomou conta do seu rosto, pois jamais esperaria ver passar por ali um dândi como aquele que então se aproximava.


			– Mas que surpresa maravilhosa! – exclamou Harrison. – Monsieur Poirot!


			Era de fato o famoso Hercule Poirot, o renomado detetive, cuja fama era conhecida no mundo todo.


			– Sim, eu mesmo. Uma vez o senhor me disse: “Se por acaso aparecer por aqui, venha me fazer uma visita”. Levei suas palavras a sério.


			– É uma honra – disse Harrison, comovido. – Fique à vontade. Gostaria de um drinque? – disse ele, indicando com a mão hospitaleira uma mesa onde estavam acomodadas diversas garrafas.


			– Obrigado – disse Poirot, afundando-se numa cadeira de vime. – Deixe-me ver... Tem sirop? Não, acho que não. Então um copo de soda, sem uísque.


			Quando Harrison colocou o copo ao seu lado, Poirot acrescentou numa voz sofredora:


			– Meus bigodes estão chochos... É por causa do calor!


			– E o que lhe traz a essas paragens tranquilas? – perguntou Harrison, sentando-se numa outra cadeira. – Veio tirar umas férias?


			– Não, mon ami, eu vim a trabalho.


			– Trabalho? Nesse fim de mundo?


			Poirot assentiu gravemente.


			– Sim, meu amigo. Nem todos os crimes são cometidos em meio a multidões.


			Harrison riu.


			– É verdade, que idiotice a minha. Mas que crime o senhor veio investigar, se é que posso fazer essa pergunta?


			– É claro que pode – disse o detetive. – Até gostaria que fizesse.


			Harrison olhou para ele, desconfiado. As palavras de Poirot soavam estranhas.


			– O senhor está investigando um crime? Que tipo de crime? – perguntou ele, hesitante.


			– Um crime gravíssimo.


			– O senhor quer dizer...


			– Assassinato.


			Poirot disse aquilo com tal seriedade que Harrison chegou a se assustar. O detetive olhava diretamente para ele, e o seu olhar tinha algo que deixava Harrison constrangido. Finalmente, ele disse:


			– Mas não ouvi falar de crime algum.


			– Não lhe contariam nada.


			– Quem foi assassinado?


			– Até agora – disse Poirot –, ninguém.


			– Como?


			– Por isso eu disse que não lhe contariam nada. Estou investigando um crime que ainda não aconteceu.


			– Que absurdo!


			– De forma alguma. É muito melhor investigar um crime antes de ele acontecer do que depois. Podemos inclusive evitar que ele aconteça.


			Harrison arregalou os olhos.


			– O senhor não está falando sério.


			– Estou sim. O que eu falo é sério.


			– Vão realmente assassinar alguém? Isso é absurdo!


			– Nós podemos tentar impedir.


			– Nós?


			– Sim, nós. Vou precisar da sua colaboração.


			– Por isso veio aqui?


			Poirot olhou para ele, e novamente Harrison se sentiu constrangido.


			– Vim aqui, monsieur Harrison, porque... Bem, eu gosto do senhor.


			E então acrescentou numa voz inteiramente diferente:


			– Monsieur Harrison, vejo que tem uma casa de marimbondos aqui. O senhor não deveria destruí-la.


			A súbita mudança de assunto fez Harrison franzir o cenho, confuso. Ele seguiu o olhar de Poirot e disse com uma voz perplexa:
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